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DIA DOS NAMORADOS

ESTRELA

Podas geram
divergência

PEUGEOT 2008

ELEGANTE 

E ROBUSTO
A marca francesa apresenta a nova 

versão do SUV 2008. Modelo passou por 
repaginação visual e recebeu melhorias 
que o tornam mais robusto e elegante. 

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

O Vale das exposições
Aposta alta nas feiras tradicio-

nais é uma virtude regional. 
Pacto pela Paz e Pro_Move são 

políticas inovadoras e ousadas.

Declaração é atribuída 

ao réu Carlos Patussi por 

escrivão da Polícia Civil. 

Documento integra 

processo acusatório

Agente relata suposta 
confissão de dentista

NOVIDADE NO CASO POTRICH

Página 5

Construmóbil 2019

EDITORIAL

Lajeado ousa mais

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Lajeado
à noite na câmara. Governo prepara audiência pública. 

Corte de árvores desagradou 
comerciantes do Centro.Página 6

TRANSPORTE COLETIVO

Prefeito estima 90 dias 
para lançar edital

Tradicionais flores seguem 

entre os presentes preferidos 

dos românticos. Data perde 

apenas para o Dia das Mães 

na busca por floriculturas

Correria 

nas lojas

em busca 

de mimos
-

to de até 5% no comércio de 
-

pras de presentes na última 
hora. Conforme pesquisa da 

compras dos apaixonados deve 
ser semelhante ao ano passado: 
cerca de R$ 180.

[...]questinado se sabia onde estava o corpo de JACIR: “o Delegado me 

pedia a todo momento onde estava o corpo, eu não falei, eu não vou 

falar, pelos meus %lhos, vou deixar a Polícia usar os meios que dispõe, 

vou deixar a Polícia trabalhar” [...]

Página 8
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N
ão tenho � nem have-
ria de ter � procuração 
para escrever a favor 
do prefeito Marcelo 

Caumo ou de qualquer outro que 
seja. Ainda assim, duas iniciativas 
apresentadas pelo atual governo 
de Lajeado merecem um reconhe-
cimento para além da trivialidade. 

Os projetos Pro_Move e o Pacto 
pela Paz são fermento para colo-
car a cidade em outro patamar de 
desenvolvimento e convivência. 
Reconhecer a relevância dos dois 
programas não é puxa-saquismo 
nem ideologismo. No mundo do 
compartilhamento, impactado 
pelas novas tecnologias, as cida-

soluções novas para problemas 
antigos. Lajeado, por meio das 
duas iniciativas, dá um passo à 
frente. Talvez um salto. 

O Pro-Move já é de conheci-
mento geral e tem capacidade de 
conectar Lajeado com o que há de 
mais contemporâneo no mundo do 
empreendedorismo e da inovação 
tecnológica. Ao se abrir e estimular 
este novo ecossistema de desen-
volvimento, o governo cumpre seu 
papel de agente facilitador e trans-
fere para a iniciativa privada e a 
sociedade civil o protagonismo que 

paredes da prefeitura. 
O Pacto pela Paz, lançado 

Lajeado se permite a
sair do “lugar comum”

Contrassenso Novela mexicana
Em Westfália, o prefeito está ansioso para construir 

uma nova ponte sobre o Arroio Boa Vista, na divisa com o 
município de Teutônia. A atual é precária e representa pe-
rigo permanente. Após alinhar formato de construção com 
o governo da cidade vizinha, buscou liberação ambiental 
para a obra. 

Eis que a Fepam exige pelo menos 16 laudos e análises 
para conceder a liberação ambiental da ponte. Pede, entre 
outros absurdos, autorização da Funai. �Pelo que calcu-
lamos, a liberação ambiental custará mais cara do que o 
projeto�, reclama o prefeito Otávio Landmeier. 

Entre idas e vindas e com um número recorde de 
emendas (algumas muito questionáveis), os vereadores 

o governo municipal a fazer um processo licitatório para o 
transporte coletivo de Lajeado. Faz tempo, não vejo tanto 
interesse por parte dos vereadores sobre um assunto, o que 
é positivo diante da função do Poder Legislativo. 

Ainda assim, seria prudente que numa próxima não dei-
xem tudo para a última hora. A �muvuca� criada em torno 
do projeto nas últimas semanas poderia ter sido evitada 
caso atuassem de forma antecipada. Fica a dica.

dia 10, incita uma nova cultura no 
combate à violência em Lajeado. 
Adota a prevenção como o mantra 
e, a partir dela, derivam ações que 
impactam � ou ao menos deverão 
� a vida de todos os cidadãos. O 
programa liderado pelo Instituto 
Cidade Segura sai do enxugamen-
to do gelo no combate à crimi-
nalidade para um plano maior, 
estratégico e inteligente. O nós e o 
eles, expressão fatal que enaltece 
a diferença social gritante em 

Lajeado, precisará ser substituído 
por um plano de inclusão e de 
trabalho social no qual cada um 
de nós tem um papel a cumprir. 

�Se você não sabe o que fazer 
ou onde começar, vá até a escola 
(especialmente as públicas) mais 
próxima e veja o quanto professo-
res, alunos e pais estão precisando 
de ajuda�. A frase foi do promo-
tor Sérgio Diefenbach, durante 
discurso que arrepiou os presentes 
no teatro da Sicredi. O recado do 
promotor foi certeiro e traduz com 

profundidade a mudança de cultu-
ra que este novo ciclo incita. 

 

Os programas 
e a reeleição

O prefeito Marcelo Caumo pro-
meteu, em 2016, não concorrer a 
reeleição. Registrou em cartório, 
inclusive. Há pouco, mais de um 
ano para a nova corrida eleito-
ral, Caumo já é declaradamente 
candidato. Ou seja, descumprirá a 

promessa. E, sobre isso, deverá se 
explicar. E bem. 

Pois bem, parte desta expli-
cação que está por vir estará 
ancorada nos dois programas 
citados acima. Líderes do Partido 
Progressista condicionam nestas 
duas ações argumentos para 
emplacar a corrida à reeleição de 

precisa concluir estes ciclos que 
iniciou. Se esse discurso empla-
car, só o tempo dirá. 

�Não adianta 
encher morcilha�

Ontem pela manhã fui inter-
pelado por um dono de uma loja 
da Júlio de Castilhos. Ao ver nas 
páginas do A Hora a reportagem 
sobre o anúncio do Pacto pela Paz, 
exclamou. �Muito bonito tudo 
isso, mas iluminação pública que 
funcione também é segurança. 
Não adianta encher morcilha e 
não atender os serviços básicos�. 

Não sei se uma coisa tem 
a ver necessariamente com a 
outra, mas faz tempo que correm 
reclamações sobre o excesso de 
lâmpadas queimadas pela cidade.

o Pacto pela Paz e o Pro_Move 
sem descuidar-se dos serviços 
básicos. Mãos à obra.

DESAFIO LANÇADO: o sucesso do projeto Pacto pela Paz passa, fatalmente, pelo engajamento da socie-

dade lajeadense, não limitado a poder público, escolas, órgãos de segurança. Adotar um programa dessa 

dimensão requer desprendimento e incita a implantação de uma nova cultura de combate à violência



Um Vale 

referência em 

exposições
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� Em Encantado, a Opo-
sição demonstra receio 
com o endividamento do 
Executivo. Nos últimos 30 
meses, foram aprovados 
quase R$ 10 milhões em 
financiamentos � a parte 
do Avançar Cidades, cerca 
de R$ 6,5 milhões, ainda 
não foi utilizada. Agora, o 
governo municipal pede o 
aval para financiar mais R$ 
4 milhões;

� Paulo Locatelli e Vinícius 
Renner foram convidados 
na semana passada para 
atuarem no governo de Nel-
son Marchezan, na prefei-
tura de Porto Alegre. Para a 
sorte de Lajeado, o Secretá-
rio Municipal de Segurança 
Pública � procurado para 
assumir a Defesa Civil da 

capital � e o Coordenador 
de Trânsito resolveram per-
manecer na principal cidade 
do Vale do Taquari;

� Também em Lajeado, a 
Delegada Márcia Scherer 
(MDB) foi �crucificada� 
durante a campanha eleito-
ral de 2016 ao defender com 
unhas e dentes a implanta-
ção de uma Guarda Muni-
cipal. Enfrentou críticas 
até de membros do atual go-
verno � que agora anuncia 
a Guarda � e de agente da 
BM. Isso não é uma crítica à 
vinda da Guarda. É só uma 
pertinente lembrança; 

� Ainda sobre a segunda su-
plente na Câmara Federal. 
O nome de Márcia Scherer 
segue sendo ventilado 

como possível candidata 
à prefeitura de Estrela, 
onde possivelmente haverá 
quatro coligações. Mas ela 
garante que, por ora, o foco 
total é Lajeado;

� A Câmara de Teutônia 
analisa projeto de lei que 
regulamenta o comércio 
ambulante no município. 
Isso ainda vai dar muito 
�pano pra manga�;

� Os brasileiros já pagaram 
R$ 1,1 trilhão em impostos 
desde o início de 2019. O 
valor foi atingido na manhã 
desse domingo, conforme 
o cálculo do Impostômetro, 
da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP). E aí? 
Alguém está satisfeito com 
o retorno?

O 
comércio e o turismo via-
jam juntos. Esta frase já 
foi slogan de campanha 
da Confederação Nacio-

nal do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) e retrata com 
fidelidade a importância das feiras 
e exposições mundo afora. No Vale 
do Taquari, gestores e sociedade 
em geral já perceberam há décadas 
a importância desses movimentos 
para as economias municipais e re-
gionais. Somos, com méritos, uma 
referência estadual neste segmento.  

As feiras e exposições foram 
criadas originalmente pelos mer-
cadores na Europa que viviam nos 
burgos. Ganharam notoriedade a 
partir do renascimento comercial e 
urbano no século XI, principalmen-
te em regiões da França e da Itália 
� Gênova e Veneza, por exemplo. 
Passados 900 anos, ainda se con-
solidam como uma das melhores 
formas de divulgar novos produtos, 
fechar importantes negócios e pros-
pectar clientes. E quem fica de fora 
pode ficar para trás. 

O Vale do Taquari aposta forte 

neste modelo. A bola da vez é a Sui-
nofest, em Encantado (foto), aber-
ta ao público na semana passada e 
com sequência no próximo fim de 
semana. Vale muito a pena visitar 
o agradável espaço gastronômico e 
comercial. E não vamos parar por 
aí em 2019. Logo adiante apre-
ciaremos a TeutoFrangoFest, em 
Teutônia; a MultiFeira, em Estrela; 
e a Construmóbil, em Lajeado, 
onde também já está consolidada a 
tradicional Expovale, realizada de 
forma intercalada com a feira da 
construção civil. 

São todos cases de sucesso e que 
inspiram os gestores de municípios 
menores, tornando o Vale cada vez 
mais uma referência neste impor-
tante segmento econômico. Cada 
qual no seu âmbito. Em Arvorezi-
nha, por exemplo, ocorre a Festa 
Nacional da Erva-mate, a Femate. 
Em Santa Clara do Sul, a Festa 
das Flores e da Agroecologia. E há 
outros tantos bons exemplos já con-
solidados e outros que ainda estão 
por vir. Por fim, nunca é demais 
enaltecer nossas próprias virtudes!

“Quebra-tudo”

em Lajeado

Moradores questionam o 
planejamento e a instalação de 
alguns quebra-molas em vias do 
município de Lajeado. Reclamam 
do tamanho e da inclinação, que 
estariam em desacordo com a 
legislação nacional de trânsito. 
Diante disso, o Executivo vai con-
tratar uma empresa terceirizada 
para assumir esta bronca.

Na tarde dessa segunda-feira foi realizado mais um 
workshop entre agentes da iniciativa privada, entidades 
civis, da academia e dos poderes Executivo e Legislativo 
para tratar do planejamento do ecossistema de inova-
ção do Pro_Move Lajeado. Realizado nos ambientes da 
Universidade do Vale do Taquari (Univates), o encontro 

menos quatro setores estratégicos para a cidade apostar: 
Alimentos; Saúde; Tecnologia da Informação e Comuni-
cação (TIC); e Automação. Todos com viés tecnológico 
e com capacidade para auxiliar todos os demais setores 
tradicionais do município e região. 

Depois de Lajeado, outras cidades da região 

investiram na famosa placa. Os exemplos são 

Arroio do Meio e, mais recentemente, o municí-

pio de Imigrante. A única diferença é que nesses 

dois últimos pontos não houve vereador contrário 

à interessante proposta turística.

TIRO CURTO

Os setores do Pro_Move

Amor pelas cidades

Projeto do Deputado Federal Pedro Westphalen 
(PP) busca dar autonomia aos municípios para a 

ferrovias nas áreas urbanas. Em Lajeado, por exem-
plo, esta é uma reivindicação de alguns moradores do 
bairro Conventos. O projeto já foi entregue à mesa da 
Câmara dos Deputados. Hoje a lei exige uma faixa de 

�Nas áreas urbanas mais adensadas, a largura de 15 

atividades desenvolvidas nas áreas lindeiras�, opina o 
parlamentar Faz todo o sentido!

Na semana passada, publiquei sobre discurso do 
deputado federal Ubiratan Sanderson (PSL) contra as 
emendas parlamentares, durante reunião da Amvat. O 
colega de câmara, Jerônimo Goergen (PP), alerta este 
colunista: por ora, nenhum parlamentar do PSL assinou 
a PEC protocolada por ele e que pretende acabar com o 
mecanismo em Brasília. Pela proposta, o recurso hoje 
destinado às emendas � 1,2% do orçamento da União 
� iria direto para os municípios, via FPM. São necessá-
rias 171 assinaturas. Para muitos prefeitos e vereadores 
da região, �mendigar� emendas aos deputados é um 
tanto quanto �humilhante�.  

Alento para ConventosEmendas parlamentares 

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

FÁBIO KUHN
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LAJEADO

�O 
projeto 157 
do transporte 
público está 
aprovado por 

unanimidade�. Assim a presi-
dente da câmara de vereadores, 
Neca Dalmoro (PDT), concluiu os 
trabalhos na noite de ontem. Por 
mais de seis meses, a população 
de Lajeado aguardou pela apro-
vação da matéria, condição para 
o lançamento de um edital que vai 

operação do serviço.

Edital sai em 90 dias, 
projeta prefeito

ENFIM, APROVADO

Após mais de meio ano de tramitação, vereadores aprovaram ontem à noite o projeto 

do transporte público coletivo. Próxima etapa é a realização de audiência pública

Sessão foi dedicada exclusivamente ao projeto. Ar condicionado, isenção de tarifas e presença de cobradores estiveram entre os temas discutidos 

O projeto foi aprovado com 33 
emendas, das 43 apresentadas pe-
los vereadores. Outras sete foram 
retiradas, duas foram rejeitadas e 
uma emenda perdeu validade por 
ter sido aprovada outra que trata-
va da mesma matéria.

Os temas que mais geraram 
debate foram a obrigatoriedade 
de ar condicionado nos veículos, 
a idade mínima para isenção da 
tarifa e a presença de cobradores 
nos ônibus.

Mesmo tendo sido assinada 
por todos os vereadores da casa, a 
emenda 10 gerou bastante debate. 
A proposta altera o limite de idade 
da frota, mesmo tema abordado 

por outra emenda, de autoria de 
Sérgio Kniphoff (PT). Ficou de-

dos veículos da frota e oito anos a 
idade média. A medida teve cinco 
votos contrários.

No último instante, mais uma 
emenda foi apresentada. A emenda 
43, determina que os veículos tra-
gam um adesivo padronizado com a 
comprovação da vistoria, a exemplo 
do que é exigido das vans escolares. 
Foi aprovada por unanimidade.

-
verno, vereador Mozart Lopes 
aproveitou o clima amistoso para 
propor acordo para votação de 
uma serie projetos de autoria do 
Executivo.

Próxima etapa é 

audiência pública
Ainda sem ter conhecimento de 

quais emendas foram aprovadas, 
o prefeito Marcelo Caumo co-
memora o resultado da votação. 

�Hoje é um momento de aplaudir 
a posição dos vereadores, que co-
locaram o projeto em votação. Ti-
veram a sensibilidade de tirar da 
proposta algumas emendas que 
trariam um custo elevado no valor 
da passagem�, diz.

Assim que o Executivo receber 

resultado, a próxima etapa é a con-
vocação de audiência pública, que 
pode sugerir adaptações pontuais. 
Em seguida, o governo lança o edi-
tal, o que deve ocorrer até a meta-
de de setembro.

�É difícil estabelecer um pra-
zo, porque são condições que de-
pendem umas das outras. Mas eu 
acredito que o edital seja publica-
do em 90 dias�, projeta Caumo.

�Quem sai 

prejudicado pela 

lentidão é o povo�

A presidente do Centro de 
Apoio às Associações de Bairro 
de Lajeado, Martires Valandro, 
criticou a demora na aprovação 
da matéria. �Eu acredito que 
tudo isso poderia ter acontecido 
logo. Não precisava tanto tempo 
para eles sugerirem as emendas. 
Quem sai prejudicado pela lenti-
dão é o povo. Muita gente depen-
de de ônibus para trabalhar�.

Para Martires, �há muitas emen-
das válidas, outras não têm nexo�. 
Ela aponta a instalação de ar con-
dicionado e a criação de uma linha 
que passe pelos estabelecimentos 
de saúde do município como pon-
tos positivos da lei aprovada.

�A demora pode 

contribuir em um 

amadurecimento�

Mestre em administração e pro-
fessora da Univates, Elaine Strehl, 
projetos de lei podem demorar 
para serem apreciados em função 
do regime de tramitação. 

�O período de tramitação é jus-
tamente o período de discussão e 
análise, a sua demora pode con-
tribuir em um amadurecimento da 

Para a professora, a quantidade 
excessiva de emendas pode ser re-
sultado de uma falta de discussão 
prévia do projeto apresentado.

PRÓXIMAS ETAPAS

- Recebimento do ofício pelo 
Executivo, informando da 
aprovação da matéria

- Realização e audiência 
pública

- Elaboração do edital

- Licitação

43 emendas
apresentadas

33 aprovadas

7 retiradas
pelos autores

2 reprovadas

Votação em 

números

*A EMENDA 36, SOBRE A IDADE DOS VEÍCULOS, 
PERDEU VALIDADE COM A APROVAÇÃO DA 10

MATHEUS CHAPARINI



11

FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br

A HORA | Quarta-feira,12 de junho de 2019

LAJEADO 

C
afé da manhã no Salão 
da Acil marca o lança-
mento da 9ª Feira da 
Construção Civil, Mobi-

liário e Decoração (Construmó-
bil). Atividade ocorre às 7h30min 
de hoje, 12, com apresentação de 
detalhes da feira, pronunciamento 

A Construmóbil está programa-
da para ocorrer em duas etapas: 
dias 25 a 29 de setembro e 3 a 6 de 
outubro, no Parque do Imigrante. 
Expectativa da comissão organi-
zadora é reunir 200 expositores. 
�Já temos 80% dos estandes co-
mercializados�, conta a presiden-

Construmóbil tem 

80% dos estandes 

comercializados

Feira ocorre em duas 

etapas nos meses de 

setembro e outubro. 

Expectativa é reunir 

200 expositores 

te Katia Eckert. 
Além da exposição de produtos 

e serviços relacionado à constru-
ção civil, a feira terá a Mostra Ar-
quitetura e Design que neste ano 
ganhou um incremento de 50% no 
espaço físico. Serão 15 estandes 
em uma área de 630 metros qua-
drados no pavilhão 3,5% a mais 
que na última edição. 

No pavilhão 4, haverá um audi-
tório e espaço para café e crianças. 

de �renome nacional� irá compor a 
lista de palestrantes nos seminários 
técnicos. A Construmóbil conta 
ainda com sessão de negócios.

Na avaliação da presidente, a 
feira impulsiona os negócios e 
serve para a população conhecer 
o potencial do Vale do Taquari no 
setor. �Nossa região é muito avan-
çada na construção civil, tanto que 
há empresas daqui que atendem 
Porto Alegre. É um segmento sem 
fronteiras�, argumenta.    

A Construmóbil é realizada pela 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil) e administração 
municipal de Lajeado.

ARQUIVO A HORA

Novidades da nona edição serão divulgadas na manhã de hoje durante o lançamento da feira de 2019

SOBRE A CONSTRUMÓBIL
A feira é realizada desde 2003 e se 
consolida como uma das maiores do 
segmento no cenário gaúcho. Intuito 
da Construmóbil é apresentar novida-
des e tendências, fomentar negócios, 
aproximar o público de fornecedores 
e desenvolver os setores da construção 
civil, mobiliário e decoração.

A feira é realizada a cada dois anos 
e tem um formato dinâmico e moder-
no, que atrai expositores e visitantes 
de várias regiões do estado. Em 
2017, a oitava edição teve seis dias, 
atraiu 24 mil pessoas e gerou R$ 42 
milhões em negócios, entre fechados 
e prospectados. 


